
07/07/05       Nº 253 PUBLICAÇÃO DO SINDICATO DOS METROVIÁRIOS SP  –  FILIADO À

BILHETE
do Sindicatodo Sindicatodo Sindicatodo Sindicatodo Sindicato

 Pres.: Flávio Montesinos Godoi. Dir. Resp.: Manuel Xavier Lemos Filho. Redação e revisão: Marcela F. Oliveira. Editoração: Maria Fígaro

R. Serra do Japi, 31 - Tatuapé - CEP 03309-000 - São Paulo -SP. F: 6195-3600, Fax: 6198-3233. End.Eletrônico: sindicato@metroviarios-sp.org.br

Negociação já!
Pendências da Campanha Salarial

O Sindicato aguarda o agenda-
mento da reunião com o Metrô, para
tratar das pendências da Campanha
Salarial de 2005, onde o compromis-
so da empresa era iniciar as discus-
sões logo após o encerramento das
negociações, que ocorreu em 01/06.

O Metrô não vem demons-
trando boa vontade em marcar as
reuniões e por conseqüência deba-

ter os assuntos de interesse dos
metroviários, por isto estamos con-
vocando a categoria para uma as-
sembléia no próximo dia 19/7, quan-
do discutiremos questões como Par-
ticipação nos Resultados (PR), Per-
fil Profissiográfico Previdenciário
(PPP), Concursos Internos, Movi-
mentações Pendentes, Periculo-
sidade, Manutenção da Escala

4x2x4, entre outros.
Na assembléia, discutiremos

também as regras de participação
dos metroviários de São Paulo no 2º
Congresso da Federação Nacional
dos Metroviários, entidade que, des-
de sua fundação, vem promovendo
avanços na relação entre trabalhado-
res, tanto nacionalmente quanto na
América Latina e no Mundo.

Assembléia,  dia 19/7,
Pauta: Pendências da Campanha Salarial e 2º Congresso da Federação Nacional dos Metroviários

terça-feira,  às 18h30,  no Sindicato

Vários roubos violentos e com
uso de arma de fogo, tem ocorri-
do diariamente nas estações do
Metrô, criando um clima de in-
segurança e pânico entre os fun-
cionários. O Metrô ao invés de
adotar medidas que inibam o rou-
bo, como as sugeridas pelas
CIPAs, entre elas, as blindagens
das bilheterias, muito mais efica-
zes e definitivas, prefere criar es-
tratégias onde a vida dos ASs,
não são levadas em conta.

Em reunião com o Metrô, e já
prevendo o risco de uma trajédia,
o Sindicato questionou a estraté-

Roubos em bilheterias, mais um AS ferido!
gia de trabalho implantada pelo OPS,
em que um grupo de ASs é designa-
do a impedir roubos nas bilheterias.
O Sindicato argumentou também,
que o papel dos ASs é preventivo,
cabendo ao governo do estado ga-
rantir a integridade da sociedade e
do bem público.  No dia 05/7, na es-
tação VMD, houve um roubo onde
um AS foi atingido com um tiro no
braço. Felizmente, não ocorreu a tra-
gédia alertada pelo Sindicato. A
vulnerabilidade das bilheterias es-
timula a ação dos marginais e es-
tas ocorrências têm aumentado as-
sustadoramente, sendo que só no mês

de junho foram mais de 40 roubos,
colocando em risco a vida não só
dos funcionários como também dos
usuários.

O Sindicato e as CIPAs orien-
tam que todos os funcionários  não
reajam tentando impedir roubos,  pre-
servando assim suas vidas.

A orientação também é que,
após a ocorrência, todos preencham
o DIA, que é a garantia de ficar
registrado o nexo causal da ocor-
rência, possibilitando a relação des-
ta com futuros problemas de saúde.
O funcionário deve também procu-
rar apoio médico de sua confiança.
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Enquanto o Sindicato tenta
discutir junto ao Metrô a
elaboração de um plano de
carreira que garanta aos
metroviários o conhecimento de
sua vida profissional, não
permitindo que fiquem
vulneráveis aos ventos que
sopram de um departamento ou
gerência, a GOP, com práticas
autoritárias, antidemocráticas e
desrespeitosas, tem promovido
um verdadeiro caus na operação.

Com a política de extinção
da escala 4x2x4 para os cargos
de supervisão, nas estações e
tráfegos, a GOP impede o
processo de movimentações,

GOP na idade média
reduz o número de funcionários,
aumenta a carga de trabalho e a
quantidade de horas extras,
resultando no aumento do estresse,
das doenças ocupacionais e de
acidente do trabalho.

As conseqüências da
extinção da escala 4x2x4 são: a
redução do número de
supervisores, a transferência de
estações dos OEs e o acúmulo de
tarefas para as referidas funções.

A GOP, de forma unilateral,
extinguiu também a escala 4x2x4
para os ASs da linha 5 Lilás,
eliminando a segurança no turno
noite. Esta medida já foi adotada
também para os funcionários da

estação, obrigando-os a chegarem
antes de 4h30 para abrir as
estações e saírem após as 1h para
o fechamento, colocando em risco
suas vidas.

Com estas atitudes, a GOP
vem retirando direitos e conquistas
e afrontando a categoria, por isto
temos que dar um basta nestes
desmandos e, para tanto,
convocamos todos os AEs, OEs,
ASs, OTs e SLs para uma reunião
no dia 12/7, às 10h e 15h30, com a
seguinte pauta: escala 4x2x4;
periculosidade; aumento do quadro
de funcionários; adicional risco de
vida; assaltos, e outros assuntos de
interesse da operação.

Após publicarmos matéria no Bilhete nº 249, de 26/5,
sob o título de “Terceirização, rima com
precarização...”, recebemos uma solicitação de direito de
resposta da empresa MaxBrasil, e o Sindicato, garantindo o
amplo direito de defesa, abre o espaço para os
esclarecimentos que venha a julgar necessário.

O Sindicato defende o fim da terceirização dos
serviços no Metrô  e continuará dando todo o apoio aos
funcionários das empresas terceirizadas, na defesa de seus
direitos, quando estes forem desrespeitados.

Max Brasil
DIREITO DE RESPOSTA

A promoção vai até o dia 30 de julho,

das 9h às 19h, no Sindicato e até o dia

29 de julho em algumas áreas do Metrô.

O pagamento pode ser feito em até 3

vezes com desconto em conta corrente.

São diversos produtos de várias marcas:

cobertores, mantas, edredons, lençóis

em malha 100% algodão, cortinas,

tapetes, capas para sofá, travesseiros

látex e outros. Não perca!

Grande promoção de cama, mesa e banho
Confira as datas da promoção:

SINDICATO: até o dia 30 de julho – das 9h às 19h

PAT: até 01 de julho – das 9h às 17h

Linha 5: até 08 de julho – das 9h às 17h

CID. II: data a confirmar

Metrô I: de 11 a 15 de julho – das 9h às 17h

PIT: de 25 a 29 de julho – das 9h às 17h

“A empresa MAXBRASIL quando
da rescisão dos contratos de trabalho,
estará respeitando integralmente a lei,
em especial, a CLT, o FGTS, entre
outros direitos, pagando como não
poderia deixar de ser, todos os direitos
trabalhistas de todos os seus
colaboradores que firmarem rescisão do
vínculo empregatício.”

MaxBrasil Serviços Ltda


